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ÁREA I 
ESPEDITA GONÇALVES DE TORRES 
Prospecção Aluvionar no Complexo Ultramáfico-Alcalino de Serra Negra 
Orientador: Jacques Pierre Cassedanne 
Resumo: 
A pesquisa realizada visou a avaliação do método de prospecção 
aluvionar em uma região de intrusões carbonáticas. 
O Complexo Ultramáfico-Alcalino de Serra Negra, de idade Terciário / 
Cretáceo, é intrusivo em rochas do Grupo Bambur, que se encontram em 
contato de cavalgamento com as rochas do Grupo Canastra, ambos 
pertencentes ao Pré-Cambriano Superior. 
O trabalho foi dividido em etapas de campo e de laboratório. A primeira 
constou de uma amostragem sistemática abrangendo quase toda borda 
norte do domo, onde foram coletados 138 concentrados de bateia. A 
segunda consistiu no fracionamento dos concentrados e identificação dos 
seus diversos constituintes. 
A partir dos dados obtidos, foram delimitadas superfícies de igual 
abundância, tecendo-se considerações a respeito da proveniência, 
distribuição e associação dos minerais, assim como foi avaliada a influência 
da geomorfologia sobre o comportamento e repartição de alguns deles. 
Os resultados obtidos foram bastante satisfatórios. Conseguiu-se 
detectar quase todas as ocorrências previamente conhecidas, permitindo a 
descoberta de outras ainda não assinaladas (crandallita, ouro, calcopirita, 
malaquita, xenotima, monazita, corindon, siderita, andaluzita e cianita). 
ÁREA II 
CARLOS LEITE MACIEL FILHO 
Caracterização Geotécnica das Formações Sedimentares de Santa 
Maria, RS 
Orientador: John Denys Cadmann 
Resumo: 
Este estudo da área de Santa Maria, de caráter geológico e geotécnico, 
30 
destina-se a ser, possivelmente, utilizado na implantação e conservação de 
obras de engenharia civil e no planejamento urbano. Os métodos usados 
podem ser resumidos em observações de campo, inventário de dados, 
especialmente sondagens, aerofotointerpretação e ensaios de laboratório. 
É dada uma contribuição à geologia regional através da revisão da 
estratigrafia, onde se sugere que o arenito basal da Formação Santa Maria 
ficaria melhor enquadrado na Rosário do Sul, e através de maior 
detalhamento dos contatos, falhas e éltitJde de camadas, verificando-se 
que o centro urbano encontra-se num baixo Jstrutural. 
Para melhor previsão do comportamento dos materiais naturais, na área 
de domínio de cada formação geológica, foi realizada uma tentativa de 
caracterização destas unidades em função da geotecnia . 
A interpretação da carta geotécnica em escala 1: 15.000, aliada à 
caracterização mencionada acima, fornece, p.ntre outras, informação sobre a 
localização de zonas de maior instabilidade para fundações, sobre as 
espessuras e tipos de solos, sobre o comportamento das formações em 
taludes e túnel. Há, ainda, recomendaçõe~ quanto a localização dos rejeitos 
sólidos e quanto a exploração de água subterrânea e de pedreiras. 
ÁREA III 
MARISE SARDENBERG SALGADO DE CARVALHO 
O Gênero de Mawsonia na Ictiofáunula do Cretáceo do Estado da Bahia 
Orientador: Rubens da Silva Santos 
Resumo: 
Fósseis de Coelacanthini, encontrados nos estratos do Grupo Ilhas, na 
localidade de Manguinhos, Ilha de Itaparica, Estado da Bahia, são descritos 
como representantes da espécie Mawsonia ~, Woodward, 1907. A 
análise dos caracteres morfológicos e anatômicos apresentados pelos 
fósseis estudados esclarece que Mawsonia minor, descrita também por 
Woodward (1908), dos estratos do grupo Ilhas, é sinônima de M. ~. A 
ictiofáunula que ocorre nos sedimentos do Grupo Ilhas é analisada do ponto 
de vista evolutivo e cronológico concluindo-se que se trata de uma 
ictiofáunula de caráter transitório entre os períodos Jurássico e Cretáceo 
quando os Holostei se encontravam em declínio e começavam a surgir os 
primeiros Teleostei, representados especialmente pelas famílias 
Chirocentridae e Clupeidae. A ictio-fáunula em apreço é considerada como 
do Cretáceo Inferior, Neocomiano. A distribuição paleogeográfica das 
espécies conhecidas do gênero Mawsonia indica que esse gênero é afro-
brasileiro e de acordo com a cronologia das espécies conhecidas até o 
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